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J\'I'OS DO POUE R EXECU'I'l\10 
Se rviço ele Ac1ministraçc7o Oeral 

T:€RMO ADITIVO 

Pelo presente Têrmo Aditivo, fica alterada a 
Cláusula Segunda, do Contrato de Locação celebra­
do entre o GfJ vêrno do Território Federal do Ama­
pá, representado neste ato pelo Excelentíssimo Se­
nhor General Ivanhoé Gonçalves Martins e o Se­
nhor José Ribamar Teixeira, proprietário do imó­
vel situado à Rua Raimundo Álvares da Costa, 
número quarenta (40}, nesta cidade de Macapá, 
capital do Território Federal do Amapá, que a par­
tir do dia l .U de julho do ano de mil novr:centos 
e sessenta e nCive (!969), passa a ter o seguinte 
teor: 

Cláusula Segunda: - O aluguel total do imó­
vtl no perioclo de (Ol.Oí.l 969), até o seu térmi;'lo 
dia (31.12.1969), é de hum mil e quinhentos cruzei­
ros novos, que serão pagos pelo Locatário em seis 
(6) prestações mensais de duzentos e cinqüenta 
<:ruzE>iros novos tNCr$ 250,00}, até o dia cinco (5} 
do mês subseqüente ao veucido. 

E por assim estarem justos e contratados, fir­
mam o presc:nte em cinco (5) vias de igual te0r, 
para u:n só efeito, com as duas (2) te5temunhas 
abaixo a I udo presentes. 

Macapá, 30 de junho de 1969 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martir.s 
Locador 

.José Ribamar Teixeira 
Locatário 

l.a Testemunha: 

~.a Testt:!rnunha: 

Jaime Maria da Silva Cunha 

Edemburgo Coelho de Almeida 

CONTRATO PARTICULAR DE LOC:\Ç.i\0 

Pelo presente instr umP.nto particu la r de Con­
trato de Locação, José Ribamar Teixeira, b rasilei­
ro, casado, comerciante, residente e domiciliado 
nesta cidade de Maca pá, capital do Território F e­
detal do Amapá, à Rua Raimundo Álvares dá 
Costa, número quarenta (.f O), daqui por diante de­
nominado simplesmente Locador, ten:. justo e con­
tratado com o Govêrno do T e r r i t ó r i o 
Federal do Amapá, represe ntado neste ato pelo 
Excelentíssimo Senhor General Ivanhoé Goncalves 
Martins, Governador. daqui por diante dtnominado 
Locatário, a locação de um prédio construído em 
madeira de lei, sito à Rua Raimundo Alvares da 
Costa de número quarenta (40), nesta cida,!t- jt­

Macapá . sob as Cláusulas JsPguintes: 

I Cláusula Primeira: - A locação será pelo prazo 
de doze (1~) meses, a contar do dia primeiro de 
jan~iro do ano de mil novecentos e sessenta e no­
ve (1 °.01.1969), para terminar no dia trinta e um 
de dezembro de mil novecentos e sessenta e nove 
(31.12.1969); 

Cláusula Segunda: - O aluguel total do pré­
dio é de dois mil e quatrocentes cruzeiros novos 
(2.400,00) que serão pagos pelo Locatário em doze 
(12) prestações mensais de duzen'tos • cruzeiros no­
vos (NCr$ 200,00), até o dia cinco (5) do més sub­
seqüente vencido; 

Cláusula Terceira: - O Locatário recebe o 
imóvel objeto dêste cGntrato de locação com as 
suas instalações de água, esgôto e elétrica, em 
perfeitas condições de uso, e se obriga a deixar 
as mesmas em condições idênticas as que recebeu, 
quando na concorrência da desocupacão e entrega 
das chaves ao Locador; 

Cláusula Quarta: - Correrão por conta do Lo­
catário as despesas com o pagameNto de consumo 
d'água, energia elétrica e telefone, cujas c9ntas se­
rão resgatadas diretamente na respectiva reparti­
ção e companhias fornecedúras; 

Cláusula Quinta: - Fica cedido ao Locatário a 
concessão do telefone de n°. 470, o qual após o 
té rmino do presente contrato de locação, será res­
tituído ao Locador; 

Cláusula Sexta: O Locatário se obriga a 
não transfe1ir êste con trato, nem sublocar, ceder 
ou emprestar, no todo ou em parte, o prédio obj~­
to desta locação; 

Cláusula Sétima: - Ao Localário fica vedado 
a não ser m ediante ao consentimento expresso e 
por escrito do Locador, proceder qualquer altera- · 
ção na estrut!.lra do pr?dio ou qualquer outra q•1e 
lhe altere o conjunto, podendo s e rem feitas ligeiTas 
adaptações para o fim a que se dt:stina ou seja, 
instalações de órgão · governamE:ntais; 

Cláusula Oitava: O Locador, no caso de 
venda do prédio ora locado, obriga-se a denunciar 
a existência dêste contrato para garantia do !aca­
tá rio: 

Cláusula Nona: Ficará rescindida do pleno di­
reito a locação, e independente de indenização de 
parte a parte, nos casos de incêndio no prédio, 
qu e impossibilite a sua ocupação; 

Cláusula Décima: 0 presente contrato parti­
cular de locação será válido entre as partes con­

' tratantes e seus :mcessores: 

Cláns ub Dt'ci ma Primeira: - l;ica ele ito des-
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!:.s R{\partições Públicas I E X p E D I E N m E As Repartiçõ~s Públicas 

Territoriais deverão remete. r . · · ·. J. ~ cingir-se-ão às assinaturas 
o expedieute destin~do à pu- anuais renovadas oté 23 de 
})Jlcação neste DlARlO OFI-~ Imprensa Oficial fevereiro de cada. ano e às 
UJAL, diàriamentB, até às iniciadas, em qualquer épocu 
13,il0 horas, exceto aos sába- DIRETOR INTERINO pelos órgãós competentes. 
rios quando deverão Iazê-lo CARLOS DE ANDRADE PONTES A fim de possibilitar a 
1\t~ A.:; 11,36 horas. remessa de valôres a.compa· 

A<~ reclamações pertineo- DIARIO OFICIAL nhados de esclarecimentos 
te'il à matérie. retribuída, nos tmpt·csso nas Olicinas da Imprensa OHcial quanto à sua aplicação, soli-
".asos de erros ou omissões. MACAPÁ - 'I'. F. AMAPA' eitamos usem os interessados 
o~<~'t'erão ser formuladas por prcferencialmflnte cbeque ou 
o.:<;<)r!to, à Seção de Redação, A S S I N A T U R A S vale postal. 
,r1l.R 9 às 1:1,30 horas, no má- Anual NCr$ 7 ,SO Os suplementos às edl· 
..rlmn nté 72 h o r as após a Semestral NCr$ 3,90 ções dos órgãos oUciais da 
t;!tlda dos órgãos oficiais. NCr$ 1.45 se ~ornecerão aos asswa.nteE: Trimestral Os originais deverão ser qne ar. solicHarem no ato só 
dattto~m1'ad(lfl e autenticados, Número 2vulso NCr$ 0,05 assinatura. 
ressalvadas, por quem de di- O f 1 á · 'bl' • 
t'üito, rasuras t' emendas. «RRASlLL\ - Este_ Diárío ().licial é encontrado para leitu- une 011 rw· pu lCO ,e. 

ra no Salão Nacional e 1.1;~<:rnacional da Imprensa, ds deral, terá uru desconto de 
Excetuadas as par&. o ex- COOPER PRESS 00 Brasília Imperial Hotel.» 10%. Para fazer jns a êste 

t.P.rlor, que serão se. m p r e ___ ' desconto, deverá provt.r esta 
.;anais, as af>sinaturas poder- Para fll;Cilit~r aos assinao- I A fi~ <!e evitar solução condição no ato da assinatura, 
11e-ão tomar, em qualquer tes a vermcaçao do prazo de , de coa.t!ilmdade . no recebt- J O de custo cada exemplar 
"oor.a. por seis meR!'lS ou um validade de suas assinaturas. ! msnto dos JOt'Ila.!S, d c vem a.trazado dos órgãot: do oH­
H no. na parte superior do eoder.ê- os assi1_1antea providenciar a i ciais será, no venda avulsa 

As d.Ssioaturas vencidas ço vão impress.os o número respectrya . reno~aç&o coro acrescü!a de NCrS 0,01, se 
noder:':iu ser suspensas sem do talão de regtstro, o mês e antecedeucw num ma. de ttrn-! da mesmo ano, c de N C r $ 
av!so prévio. 0 ano em que findará. ta (30) gias. ' 0.02. por ano decorrido. 1 

de já o fôro de Macapá, para nêle ser dirimida 
1 

qualquer ação oriunda deste contrato. 

E assim por estarem justos e contratados, fir­
m::.m o presente contrato em cinco (5) vias de igual 
teor, para um só efeito, com as duas (2) testemu­
nhas abaixo presentes. 

I 

Macapá, 02 de janeiro de 1969. 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 
Locador 

José Ribamar Teixeira 
Locatário 

1a. Testemunha: 

2a. Testemunha: 

José Maria da Silva Cunha 

Edemburgo Coêlho de Almeida 

Mavimento Democrático Brasileiro 
Comissão D~retora Regional do Amapá 

EDITAL 

A Comissão Executiva ào Diretório Re­
gional do Movimento Democrático Brasileiro 
- M.D.B. - Seção \ do Território Federal 
·do Amapá, tendo em vista os têrmos do 
art. 1°. do Ato Complementar n°. 56, de 19 
de junho de 196~, comuniGa aos interessa­
dos que os Diretórios Municipais a serem 
eleitos em convenções que se realizarão no 
dia 10 de agôsto do corrente ano, serão 
constituídos com o número de membros de 
acôrdo com a discriminação seguinte: 

.... a) Diretório Municipal de Maca pá 
9 (nove) membros; 

b)- Diretório Municipal de Mazação-
7 (sete) membros; 

c) Diretório Municipal de Amapá -
7 (sete) membros; 

1 

I. 

d) -- Diretório Municipal de Calçoene -
6 (seis) membros. 

Informa, ainda, que cada um dos mu­
nicipio.s acima referidos serão representados 
por 1 (um) Delegado e 1 (um) Suplente na 
Convenção Regional do Partido, a realizar-se 
nesta Capital, no dia 14 de setembro de 
1969. 

Macapá, 7 de julho de 1969. 
Benedito da Costa Uchôa 

1°. Vice-Presidente, no exercicio 
da Presidência. 

Div'isão de Terras e Colonização 
Seção de Te rras 
EDITAL 

De ordem do Senhor Diretor da Divisão de 
Terras e Colonização, torno pú:>lit o que, Manoel de . 
Alcântara Carvalho, brasileiro, casado, residente e 
domiciliado nesta cidad~ de Macapá, portador da 
Cart. de Ident. n°. 3539 agricultor, requereu nos 
têrmos do Artigo 133 e seus §§ e § Único do Ar­
tigo 203, do Decreto-lei n°. 9.760, de 5 de S(>tem­
bro de 1946, licença de Ocuapação de uma área 
de terras devolutas, situada à margem esquerda do 
rio Gurijuba, municípjo de Macapá, abrangendo 
uma áre<i de 150 hectans, ressalvados os te.nenos 
de marinha porventura existent.:s, distando da li­
nha divisório do Território Nacional mais de 150 
quilêmetr0s, que o suplicante pretende para dar 
início aos trabalhos da exploração da indú&tria 
pecuária. Declara o postulante que as terras por 
êle pleiteadas tem as seguintes indicações e limi­
t es : - Faz frente para a margem esquerda do 
rio Gurijuba; limitando-se pelo lado de baixo com 
o Igarapé «Laranjeira»; pelo lado de cima com o 
Igarapé «Caranã», e fundos com t~rras devolutas, 
medindo 1500 metros de frente por 1.000 ditos de 
fundos. 

E, para que se não alegue ig·norância. será 
êste publicado pela Imprensa Oficial e afixado por 
trinta (30) dias à porta do edíficio desta Reparti­
ção. 

J\llacapá, 2/4/69. 
Alfredo Luis Duarte de La-Roque 

Chefe da Seçã~ de Terras 
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!J:stututo do Circulo il'lilüw· de Jfacapâ 
(C}.fjJ) 

CAPITULO «h 

TÍTULO ((!» 

Da Denominação: - sede e constituição da 
sociedade. 

Art. I 0 . - O Circu lo Militar de Ma capá (CMi\1[) 
é uma entidade ci\'il que tem por finalidadt desen­
volver os laços de c::amarad agem e incentivar o 
espírito social-militar entre os o[iciais, proporcio­
nando-lhts e às suas famílias tõda sorte de dive:'­
sões e, ao mesmo tempo, contribuindo para o en­
trelaçamento social de militares e C'ivis. 

Art. 2°. - Desde a sua fundação é o seu ano 
civil de 1°. de janeiro a 31 de dezembro. 

Art. 30. - A Sede do Circulo é a cidade de 
Macapá, onde tem seu fôro jurídico. 

Art. -to. - O quadro de sócios será limitado, 
mas com as restrições constantes do presente es­
tatuto. 

Art. 5°. - Os sócios do Círculo Militar não 
respondem solidária nem subsid ià riamente pelas 
obrigações ou compromissos que seus representan­
tes contra írem expressa ou intencionalmente em 
nome da sociedade. 

Art. 6°. - O Círculo Militar de Ma capá não 
tratará d e matéria política partidária sendo ve­
dado em sua sede ou dependências. a realização 
de reuniõec; dêste gênero ou discussão de= 4uestõts 
que lhe digam respeito. 

T!TULO «Ih 

Do Patrimônio Socia l e Rendas 

Art. 711
• - O Patrimônio do Circ·ulo sertí cons­

tituído <.lo seguinte: móveis, imóveis ou semoventes 
de qualquer natureza. adqui ridos, doados ou legados; 

- po1 depósitos bancúrios, feitos em ccntas 
t:!Sp~ciais: 

Por quio;quer outros valóres. 

Parágrafo Único:- Tódas as doaçõe.:>, concessões 
per~issões uu autoriz· ções para utilização de recmsos 
do :Vlinistério Jo Exército, serão feitas sob cond i­
ção explícita de validad e enquanto a So~.:iedade se 
manth·er dF-ntro das finalidades estabelecidas pelo 
Mi nistério do Exército, devendo tal condição ser 
expressamente declarada nos documentos respe<:tivos. 

Art. 3°. - A renda dl.i Circulo será constituí-
da: 

a) - pela con tribuição dos sódos (jó ia e m en­
salidade); 

b) - pela renda proveniente da wxploração 
dos serviços tais como: bar, restaurante, alfaiataria, 
charutaria, él1g'raxalaria, barbearia, as:, istência mé­
dica e demais serviços. bem como pelo a!uguel da 
sede pa ra fins permitidos nestes Estatutos: 

c) - pe los juros 
1
d e importâncias. depositadas 

em banco: 

d) --por subvenções, financiamentos e quais­
quer outras operações de crédito: 

e) - pelas indenizaçõ<!s pro,·enientes .de danos 
causados por terceiros; · 
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f) - po r donativos t-m dinheiro; 

g) - por q ual q uer outra renda eventual. 

Parágrafo Único: - A jóia para ingresso no 
Circulo e a m ensalidade serão f ixadas anualmente 
por Assembléia Geral, não podendo a jóia para os 
sócios militares ser superio r a metade da jóia fixa­
da para os sócios civis, l emando-se po1· base 1/ 3 
do Salário Mínimo regiona l vigente para a jóia e 
1/ 5 para a mensalidade arredondadas as frações 
para cruzeiro. 

Das obrigações acima expressas são ise ntos os 
sócios beneméritos, e os sócios afins. 

C A P 1 TU L O << li» 

T í TU L O «I» 

Col'!stíluição do quadro social 

Art. 9°. - A fim de atender ú finalidade ex­
pressa no «Art. 1°.». o Circulo Militar congrega­
gerá os o ficiais do Exército, Marinha e Aeronática. 
da ativa, suas rese rvas e Reformados, bem como 
vs oficiais das Fõr<;as /\uxiliares. pertencen tes à 
Guarnição ou nela residentes, al l?m dos civis de re­
conhecido ·~onceito social e dos oficiais não per'le>n­
~en tes à Guarni ção que assim desejarem. 

Art. 1 oo. - O quadro social. d~ que trata o 
:H tigo 4'' .. é consti1 uído ptlos sócios: 

a} - Honorários; 

b - Especiais: Fundadores, 8tntnH'rit(1!>, Re­
m idos e Afins. 

<:} - Efetivos: 

d) 

e) 

Contribuinte:.; 

Licenciados. 

Par~.grafo 1°. - Suo sócios honorários aquêles 
qut>. pelos notório:. trabalhos de benemerência social. 
n.ereçam tal d istin<;ào por proposta da Dirt'toria à 
A~;sem blê ia. 

Par&grafo 2°. - São sociOs fundadores os 
tri nta p rimeiros inscritos que constituit·am a so­
c i ~dade. 

Pa róg rafo ;{11
. - São sócios beneméritos aque­

les que, havenrlo propor<:ionado auxíl io, revestido 
de caráter legc.l. 1estinado à expansão do C:it'Ctdo. 
haj am sirlo propostos pela Di retoria, ~cmo ta l. à 
aprovação da Assembléia Gera l. 

Parúgral'o -lu. - São sócios remidos : 

4) - Os que pagarem, sem interTupção, suas 
mensalidades durante \'inle (:!.0) anos. 

b) - Os que pagarem, de uma só vêz. a im­
portância tolala correspondente a quinze ( 15) a no~ 
de mensal idade, mais a jóia 

Parágrafo 5°. - São sócios efetivos, os oficiais 
de ativa. da r~!.erva de F1. e ~3 . classes, ou refor­
mados da:. f'ôrças Anndas (Exército - Marinha -
Ae ronáulica) residentes em Maeapá, bem como, 
nas mesm& condições, os aspirantes a oficial e os 
guardas-marinha. 

São considerados oficiais da reser va de 1 a, clas­
se e oficiais reformados, para os efeitos déste pa­
rãt:rafo aquêles que. quando na at.iva, já eram ofi­
ciais. 
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Parágrafo so. - São sócios afins as pessoas 
da família do sócio, bem como as dependet:J.tes, por 
êsse inscritos. 

Por morte do sócio, conservam a condição de 
sócios a fins as pessoas que eram dêle dependen­
tes. 

I 

Parágrafo 7°. - Os sócios contribuintes são: 

1) - Os sócios que transferirem s,ua resi­
dência para. fora das guarnições de l'v~acapa e dese­
jarem permanece r pagando as mensalidades. 

2) - Os civis que forem admitidos como só-
cios. ' • 

Parágrafo 8°. - São sóci0s licenciados aqu~l:s 
que mudando a residência para fora da guarmçao 
de Macapá, aão desejarem pennal')ecer pagand .. ~ as 
mensalidades, bem como aqueles que, por mo~.1vos 
particulares, requererem licença. 

Parágrafo 9°. -- Os sócios licenciados fica.rão 
isentos do pagamento de nova jóia quando volta­
rem à situação de efetivo ou de contribuinte. 

Parágrafo 10°. - São sócios corresp~ndent~s 
os que civis ou militares forem nomeados pel~ di­
retoria do círculo, para representarem a entidade 
fora de sua sede ou no exterior. Os sócios corre~­
pondentes estão isentos de pagamento d.e ~ensah­
dades e podem ser destitqídos de suas fu~çoes .me­
dianje ato de exoneração, \:laixado pela d1retona . 

Parágrafo ll 0 . - C>s sócios 9ue solicita rem 
exclusão de círculo, serão eliminados do quadro 
social, não lhes cabendo as vantagens previstas pa­
ra os sócios licenciado~ . 

Art. 11 o. - A admissão de sócios será feita : 

a) - Quando militares: 

- A pedido próprio, a convite da diretoria ou 
por proposta de sócio militar. 

b) - Quando civis: 

- Por proposta de· um (1) sócio efetivo (para 
sócio contribuinte) ou por proposta da diretoria à 
Assembléia Geral (para sócio ho•1orário ou bene­
mérito). 

Art. 12°. - Tôda proposta deverá ser entre­
gue na secretaria do círculo que a encaminhará a 
uma eomissâo de sindicância para emitir parecer 
num prazo máximo de quinze (15) dias. 

Art. 13°. - Tendo em vista as limitações de 
espaço da sede social, a diretoria em exercício po­
derá limitar o número de sócios civis a ' admitir. 

Art. 14°. - Pre~nchida as formalidades do 
artig·o 12° . a comissão de sindicância encaminhará 
as propostas, com seu parecer, à diretoria. 

Art. 15°. - O sócio que, por qualquer motivo, 
queira voluntàriamente, dtixar a sociedade, deverá 
solicitar sua exclusão dirigü1do -se, por escrito, á Di­
retoria. 

Art. 16°. - O sócio que no prazo de três (3) 
meses não satisfizer o pagamento das mensalidade, 
será excluído do quadro social. 

Art. 17°. - Será readmitido o sócio eliminado 
por falta de pagamento se saldar os atrazados ou 
pagar nova jóia e a juízo da Diretoria. 

Art. 18°. - Será readmitido na forma · das 
letras c a~ e «b» do artigo 11°. o sócio que se ha­
ja excluído voluntàriamente. 
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TÍTULO «II~ 
Dos deveres rios sócios. 

Art. 19°. - São deveres dos sócios em geral: 
1) - Ser pontual nas contribuições a que es­

tiver obrigado por êste Estatuto; 
2) - Acat ar as deliberações da Diretoria, do 

Conselho e da Assembléia; 
3) - Observar as disposições dos Estatutos e 

o Regulamento Interno; 
4) - Respeitar os membros da Administração, 

ou seus representantes, mormente no exercício de 
suas funções; 

5) - Observar, na sede do circulo, os provei-
tos de educação civil e militar; · 

(Gonlinna no próximo 1nlmoro) 

1 
Sin~icato ~o-~ T~a.~alfta~ores nas .l a~úslria~ 

I ~e Co~!~~!a~e c~!~v~~açã:· !~ 0~~69lmaJa 
( Assembléia Geral Ordinária 

Pelo presente Edital ficam convocados 
todos os associados dêste Sindicato, em ple­
no gôso de seus direi tos sindicais, para reu­
nirem-se em Assembléia Geral Ordinária, no 
próximo dia 13 (treze) do corrente, às 9,00 
horas em primeira convocação com 2/3 dos 
associados, ou às 10:00 horas, em segunda 
convocação com qualquer número de associa­
dos, na sede provisória do Sindicato, sita à 
A v. Henrique Galúcio, 132, nesta cidade para 
tomarem conhecimento e deliberarem sôbre 
a seguinte ordem do dia: 

a) - Leitura, discussão e aprovação da 
Ata da Assembléia anterior . 

b) - Relatório a ser apresentado pelo 
Sr. Presidente do Sindicato, de que constam 
o resumo dos principais acontecimentos do 
ano de 1967 e do ano de 1968,' as alterações 
do quadro social, o Balanço do Exercício Fi­
nanceiro e Balanço Patrimonial compÇlrado, 
demonstração da aplicação âo Impôsto Sindi­
cato, tudo em conformidade com o art. 551 
da C.L.T., convinado com os Estatutos 
Sociais. 

Parecer do Consêlho Fiscal sôbre as 
tomadas de contas dos exercícios anteriores. 

d) - De acôrdo com a alínea (b» do 
art. 524 da C.L.T., as deliberações sôbre as 
tomadas de contas da diretoria serão feitas 
por escrutínio secreto. 

Tratando-se de assunto de grande inte­
rêsse para a classe, a diretoria solicita o 
comparecimento de todos os associado;;. 

Macapá, 8 de julho de 1969. 

José de Lins Acácío 
Presidente 
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Poder JudiciáTio 

Juizo de Direito da Comarca de :vtacapá 

Edital de Cilaçüo 
Edita l de Citação, com prazo de 15 dia~. 

O Doutor Antônio Alberto Pacca, Juiz de 
Direito da Comarca de Macapá, capital do 

Território Fe':ieral d o Amapá, na forma da 
lei, etc. 

Faz sa be1 a todos os que o presente Edital, 
c om o prazo de 15 dias virem, ou dêle conheci­
mento tiverem, que neste Juízo corrê seus t râmi­
tes um processo em que é acusado: - Manoel 
Clarindo Resende, como incurso nas pena:. do a r ti­
go 14 7 e 214 do Código Pe r.al, combinado com 
o art. 226 nr. li e lll. E, como tenha o Oficial de 
Justiça dêste Juizo certificado não o haver encon­
trado nesta Comarca, não se:ndo possível citá-lo 
pessoalmente, cita o pPio presente a comparecer 
neste Juízo, no edifício do Forum desta Comarca, 
s ito à Avenida Amazonas, nr. 26, esqujna com a 
rua Cel. Coriolano J ucá. nesta cidade, no dia 28 
de j ulho de corrente ano, às 9:30 horas, a fim de 
ser inte r rogado, promoYer sua defesa e ser noUfi­
cado dos ulteriores têrmos do processo, sob pena 
de revelia. Para conhecim ento de todos é passa­
do o pre~ente edital que será afjxado no lugar 
público de costume. Dado e passado nesta cidade 
de Macapá, capital do Território Federal do Ama­
pá, aos vinte e oito (28) dias do rr.ês de junho de 
mil novece ntos e sessenta e nove. Eu, Nino Jesus 
Aranha Nunes, Esl:revente Juramentado, subscrevi. 

Antônio Alberta Pacca 
Juiz de Direito 

Edital de Citação, com o prazo de 15 dias. 

O Doutor Antônio Alberto Pacca, Juiz de 

Direito da Comarca de Macapá, capitd do 
Território Federal do Amapá, na forma da 
let, e tc. 

Faz sabe-r n todos os que o presente Edital, com 
o prazo de 15 d ia s virem, ou dêle conhecimento ti­
verem, que neste Juizo corre seus trâmites um pro­
cesso em que é acusado: - Ademário Rodrigues 
Lins. como incurso nas penas do artigo 217 do Có­
digo Penal. ..E. como tenha o Oficial de Justiça dêste 
Juizo ce rtificado não o haver encontrado nesta 
Comarca, nii.o send o p o s s í v e 1 citá-lo 
pessoalmen te, cita-o pelo presente a comparecer 
n~?ste .Jui;w, no edifício do Forum desta Comarca, 
~ito à Avenida A mazona!~, n ° 36, esquina com a 
Rua Cel. Coriolano J ucá, nes ta cidade, no dia 28 
de julho do corrente ano, às 9:45 horas, a fim de 
sPr interrogado, promover sua defesa e ser notifi­
cado dos ulteriores tê rmos do processo, a que deve­
rá comparecer, sob pena d e reveli~ . Para conheci­
mento de todos é passado o pres~?nte Edital, cuja 
2.8 via fi cará afixado no lugar de costume. Dado e 
passado nesta cidade de Macapá, capital do Terri­
tório Federal do Amapa, aos vinte e oito (28) dias 
do mês de junho do ano de mil novecentos e ses­
senta e nove. Eu. Nino Jesus Aranha Nunes, Es­
cre vente Juramentado, subscrevi. 

Antônio Alberto Pacca 
Juiz de Direito 
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Edital de citação com o prazo de 15 dias 
O Doutor Antônio Alberto Pacca, Juiz de 
Direito da Comarca de Macapá, capital do 

~ Território Federal do Amapá, na forma da 
lei. etc. 

Faz saber a todos os que o prEsente Edital, 
com o prazo d e 15 dias virem, ou dêle tivere~ 
conhecimento, que neste Juizo, corre seus trãmite:s 
um processo em que é acusado:- José Soares Ma­
galhães, como incurso nas penas dv art. 129, §. ~ 0 • 

inciso 1 o. do Código Penal. E, como tenha o OfiCial 
de Justiça dêste Juízo, certificado não o haver en­
contrado nesta Comarca, não sendo possível citá-lo 
pessoalmente, cita-o pelo presentE:, a comparecer 
n~ste Juízo, no edifício do Forum desta Comarca, 
sito à Avenida Amazonas, n°. 26 esquina com a rua 
Cel. Coriolano Jucá, nesta cidade no dia 28 de ju­
lho do corrente ano às 8:30 horas a fim de ser in­
terrogado, promover a sua defesa e ser notificad? 
dos ulteriore5 têrmos do processo, a que devera 
comparecer sob pena de revelia. Para conhecimen­
to de todos é p!lssado o presente que será afixado 
no lugar público de costume. Dado e passado nes­
ta cidade de Macapá, capital do Território Federal 
do Amapá, aos vinte e oito (28) dias do mês de 
junho do ano de mil novecentos e sessenta e nove. 
Eu, Nino J esus Aranha Nunes, Escrevente Jura­
mentado, sub.5c:-evi. 

Antônio Alberto Pacca 
Juiz d e Direito 

Edital de Citação, com prazo de 15 dias. 
O Doutor Antônio Albert0 P acca, Juiz de 
Direito da Comarca de Macapá, ca~ital do 
Território Federal do Amapá, na forma da 
lei, etr. 

Faz saber a todos os que o presente Edital, 
com o prazo de 15 Jias virem, ou dêle conheci­
mento tiverem, qu e neste J uízo corre seus trâmi- _ 
tes um procPsso em que é acusado: - Manoel 
Alves, vulgo «D8ll, como incurso nas penas do 
art. 213, combinado com o art. 44, letra i, do Có­
digo PPnal. E como tenha o Oficial de Justiça 
dêste Juizo certificado não o haver encontrado nes­
ta Comarca, não sendo possível cit3-lo pessoalmen­
te, cita-o pelo presente a comparecer neste Juizo, 
no edifício d o Forum desta Comarca, sito à Ave­
nida Amazonas, nr. 26, esquina com a rua Cel. 
Coriolano J ucá, nesta cidade, no dia 28 de julho 
do corrente ano, às 9:15 horas, a fim de ser inter­
rogado promover sua defesa e ser notificando dos 
ulteriort>s têrmos do processo, a que deverá l:Om­
parece r, sob pena de revelia. Para conhecimento 
de todos é passado o presente Edital, cuja 2a. via 
ficará afixado no lugar de costume. Oaào é passa­
do nesta cidade d e iV1acapá, capital do Território 
Federal do Amapá, aos vinte e oito (28) dias do 
mês de junho do ano de m il novecentos e sessen-
ta e nove. Eu, Nino Jesus Aranha Nunes, Escr~­
vente Juramentado, subsc revi. 

Antônio Alberto P acca 
Juiz ele Direito 

Edital de Citação com o prazo de 15 dias 

O Doutor Antônio Albuto Pacca. Juiz de 
Direi to da Comarca de Macapá, capital do 
Território Federal do Amapá, na fo rma da 
lei e tc. 

Faz c;ah•·r a t ldos os que o preseP.te edital, com 
o prazo d· I:) di,!:- ,·irem. ou dêle tiverem conhe-
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cimento, que neste Juízo corre seus trâmites um 
processo em qt:e é acusado: - Benedito Batista 
Brito, vulho «Macaco» como incurso na~ penas ào 
art. 213 c/c o art. 224 - (a) ambos do código Pe­
nal. E, como tenha o Oficial ae Justiça dêste Juizo, 
certificado não o baver encontrado nesta Comarca, 
não s~ndo possível citá-lo pessoalmente, cita-o pelo 
presente a comparecer neste Juizo, no edifício do 
Forum desta Comarca, sito à Avenida Amazonas 
n.0 2~, esquina com a Rua Cel. Coriolano Jucá, nec;­
ta cidade no dia 28 de julho do corrente ano, às 
9:00 horas, a fim de ser interrogado, promover a 
sua defesa e ser notificado dos ulteriores têrmos do 
processo, a quê deverá comparecer, sob pena de 
revelia. Para conhecimento de todos é passado o 
presente Edital que será fixado no lugar públi co de 
costume. Dado e pass2do nesta cidade de Macapá, 
aos vinte e oito (28) dias do mês de junho d•) an0 
de 1969. Eu, Nino J esus Aranha Nunes, Escreven­
te Jursmentado, subscrevi. 

Antônio Alberto Pacca 
Juiz d~ Direito 

----------- - - - - ---
Divisão de Segurança e Guarda 

Aprovo: 
General lvaohoé Gonçalves Mar tins 

Goveruador 

Portaria No:>. 086/69-DSG 

O Capitão-de-Corveta Luiz Gonzaga Valle, Di­
retor da Divisão de Segurança e Guarda, usando 
de suas atribuições legais, 

CONSIDERANDO a solicitação apresentada pe­
lo senhor Presidente da União Beneficente dos 
Motoristas do Amapá em oficio n°. 56j69; 

COi'IJSIDERANVO as dificuldades financeiras 
em que se acha a maioria dos proprietários de 
carros; 

CONSIDERANDO os inúmeros óbices de or­
dem pessoal e material; 

RESOLVE: 

Pronogar por trinta (30) dias, de 7.7 a 7.!'!.69, 
o emplacamento e pagamento da TAXA RODOVIA­
RIA de carros dêste Território, sendo que em hi­
pótese alguma será concedida nova prorrogação. 

Dê-se Ciência e Cumpra-se. 

Gabinete da Chefia de Polícia, em Macapá, 07 
de julho de 1969. 

Luiz Gonzaga Valle 
CCAFN-Diretor da DSG 

A!lrovo : 
Co ronel Atlálvaro Alve~ Caval:::anli 

Oovematltll' Substituto 

Portaria n°. Oi 8/U9-0SG 

O Tcn. João Alberto Prctzel, Respondendo pelo e:-.­
pcdicntc da Divisão de Segurança e Guarda, usando de 
su:1s atribuições legais e. 

Goostderando que é dever das autoridades de Trân­
sito disci pl inar e zelar pela segurao~:a do tráfego; 

Considerando que o motorista profissional Manoe11 
Cardoso Costa, portador da ·ca.rtelra Nacional de Habilita­
çilo n". 1 5~017 c prontuário n°. 386531, expedida pelo De­
partamento de Trânsito do Estado da Guanabara. às 19:20 
horas do dia 07 de junho de 196!1, 6írigiodo o camlnllUo 
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chapa n°. 55-0F, pela rua Leopoldo Machado, de Sul pera 
Norte, em estado de embri11guez alcoólica, subiu com o 
veiculo que dirigia numa c~lçada. danificando a camioneta 
chapa n°. 16-02-.~P, que se enrootrava est&ciooada no 
melo fio, na sua mão de direção; 

Considerando que o mototista em aprêço infringiu 
disposlliv&s da Lei ao. 5.108, de 21 de seteruuro de HJ66 
(Código Nacional de Trânsito; 

RESOLVE: 

APREENDER pelo prazo de seis (6) meses a Cartei­
ra Nacional de Habilitação no. 154.017 e prontuárie D0 • 

1 ae-U.531, expedida pelo Dep~~rtamenlo do Trânsito do Es­
tado da Guanabara. da qual é porlarlor Manoel Cardoso 
Costa, de conformidade com o !tem lll rio Art. 89 da Lei 
n°. 5.108, de 21 de setembro de 1966 {Código Nacional de 
Trânsito). combinado com o itC'm III do art. 181. do De­
creto n°. 62.127, de 16 de janeiro de 1968 (Regularneotaçilo 
do Córjigo N~ciooal de 'J'rflnsito) a contar· do din 07 de ju­
nho a. 07 de dezembro de 1R69. 

Dê-se 0iência e Cumpra-se 
Gabinete ela Che[la. do Polícia, em 1\lacapá ( AP), 27 

de junho de 1959. 
Teo. Joilo Alberto Pretzel 
Relp. p/ Exp. da DSG 

Cent1·o Esportivo e Recreativo 
« Coaracy Nunes» 

CAPITULO I 
Da Sociedade, seus fíns, sua sede 

DA SOCIEDADE 
Art. 1°. - O Centro Esportivo e Rec-reativo •Coara­

cy Nunes» é uma sociedade civil, fundada em 2 de feva­
reiro de 1958, destinada à rer:r~ação ct bem-estar de .seus 

1 associados, cujo número é ilimitado, de ambos os sexos, 
sem distinção de nacionalldadt>, dE: raça ou de crença reli­
glosa. 
DOS FINS SOCIAIS 

Art. 2°. - O Centro Esportivo e Recreativo orCoara­
cy Nunes• tem por fim: 

a) Cooperar pelos meios e modos ao seu alcance, 
para a união, progresso, ilustração, recreação e bem-estar 
de seus associados; 

b) Promover exposições, excursões. pic-nics e outr;!s 
diversões; 

c) Promover na sede soeis! jogos de salão, como 
d;~mas, dominó, celotex, etc.: 

d) Promover, aintla, pelos meios ao seu alctlnce, o 
melhoramento da avicultura. atrovés de exposições e im­
portação de aves de alta linhagem; 

e) Colaborar -:om o pojer l)úbllco nas obras de ca­
ráter civico e assistência svci!ll, 
DA SEDE 

Art. 3°. - O CenLro E3portiV"o e Recreativo cCoara­
cy Nunes» tem sua sede na cldacte de Macapá, à Avenida 
Fellciano Coêlho. 

CAPlTULO Il 
Caráter JUridtco e representação legal 

CARATER JURÍDICO 
Art. 4°. - O Centro• Esportivo e Recreativo «Coara­

cy Nunes» é uma sociedade civiJ de' pessoas, não t • m ca­
ráter econômico, polit!co ou religioso. não distribui cli\'i<len­
àos ou bonus aos seus associados e todc.s os seus lucros 
serão tiestina<ios à construção e aumento progressivo e ili­
mitado d~ seu patrimônio. 

§ único - O prazo da duração da sociedade é inde­
terminado, e para todos os efeitos é contado de 2 de fe­
vt:rt:lro dP. 1958. Por Isso a sua dtssoluçao só se dará por 
aprovc~ção de 2/ 3 dos sócios em pler.o gôzo di! seus direitos, 
em Assembléia Geral e!peclalmente convocada, r2so em 
que o respctlvo patrimônio reverterá sob rateio aos seus 
sócioa ou aos seus herdeiros, na forma estabelecida nestes 
estatutos. 

'Representação Legal 
Art. 5". - O Centro Esportivo e Recreativo «Coaracy 

Nunes• é representado ativa e 'passivamente, em juizo ou 
fora dêle, pelo seu presidente ou seu substituto legal. 

CAPITULO lii 
Dos só:ios, suas classes, seus jfl·pitos é obrigaçües 

DOS SÓCIOS E SUAS CLASSES 
Art. 6°. - Dividem·sc os sócios do Cer.tro Esportivo 

e Recreativo cCoc.racy Nunes• em cinco classes diferentes: 
a) Fundadores 
b} Proprietários 
c) Beneméritos 
d) aor.orários 
e) Contribuintes 

(Cont. no próximo número ) 


	

